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A
sa recente do Instituto de Ci-
ência, Tecnologia e Qualida-
de (ICTQ) revelou que no Bra-
sil 86% dos entrevistados to-
mam remédios sem orienta-
ção ou prescrição de um mé-
dico ou farmacêutico clínico.

Conforme o estudo, an-
tes da pandemia  a cultura
da automedicação ficava na
faixa dos 70% dos brasilei-
ros. Pós-pandemia tem che-
gado aos 90%.   A pesquisa
foi feita em todas as regiões
do país, em mais de 120 mu-
nicípios brasileiros. Um dado
chama a atenção: quem
mais comete o equívoco tem
maior escolaridade, instru-
ção e poder socioeconômi-
co.

O Nordeste ocupa o se-
gundo lugar com a maior taxa
de automedicados, com
28%. Em primeiro lugar está
o Sudeste (43%), em tercei-
ro o Sul (15%) e em quarto o

automedicação é
um risco ao qual o
brasileiro tem se
exposto cada vez
mais nos últimos
dez anos: pesqui-

Automedicação aumentou no pós-pandemia
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EXCESSOS
O Nordeste ocupa o segundo lugar com a maior taxa de automedicados, com 28%

Centro Oeste (8%). A porcen-
tagem das regiões, confor-
me o ICTQ, se aproxima a dos
estados.

A prática da automedica-
ção é mais comum em ca-
sos de medicamentos en-
contrados facilmente nas
prateleiras com objetivo de
curar dor de cabeça, gripes,
resfriados, febre e dores
musculares.

O uso dessas medica-
ções encontradas facilmen-
te nas prateleiras das farmá-
cias pode parecer inofensi-
vo, mas em excesso pode
causar graves danos, retar-
dar tratamentos adequados
e mascarar doenças graves
– o que ocorre muito com os
analgésicos. Casos de cirro-
se hepática e   medicamen-
tosa podem surgir.

Neste ano, em que o Bra-
sil passa por uma epidemia
de dengue, por exemplo, es-
pecialistas alertam para a
venda aleatória de aspirinas,
anti-inflamatórios não este-
roidais, como ibuprofeno, di-
clofenaco, e naproxen, entre
outros. Eles podem facilitar
o surgimento de sangramen-
tos por provocarem irritação
no estômago.

“Tem analgésico que de
forma incorreta e excessiva
pode causar cirrose hepática
e medicamentosa. Se mistu-
rados, anulam ou potenci-
alizam os efeitos. Para quem

Vários motivos podem
explicar a cultura da auto-
medicação, a começar pela
falta de acesso nas farmá-
cias aos profissionais clíni-
cos. “Faltam mais farma-
cêuticos clínicos. A guerra
comercial também é outro
fator, o que recai na falta de
uma polí t ica públ ica de
saúde mais contundente:
remédios podem não ne-
cessariamente precisar de
receita, mas sempre de
uma orientação.

Daí a importância, con-

está com sintoma de dengue
é um risco à saúde.  É crucial
conscientizar a população so-
bre os riscos associados à
automedicação e promover a
busca por orientação profis-

sional em questões de saú-
de. E outros remédios tam-
bém viciam, causam danos
sérios e o vício é algo ainda
mais grave”, destaca Marcus
Vinícius.

POPULAÇÃO
O uso de plataformas de

busca, como Google e
Yahoo.com, tem sido comum
pela população para se auto-
diagnosticar e identificar os
próprios sintomas. Grande
erro, alertam os especialis-
tas.  De acordo com o diretor
de Pesquisas do ICTQ, Mar-
cus Vinicius Andrade, obser-
vou-se ao longo de dez
anos  que o hábito de   con-
sumir medicamentos sem
consulta médica está ligado
às pessoas da classe A e B,
faixa etária entre 16 e 30
anos,  com maior nível socio-
econômico e de   escolarida-
de.

A pesquisa aponta, ain-
da, que mulheres são as
que mais se automedicam,
no entanto, o diretor de pes-
quisas acredita que esta
questão tem menos a ver
com gênero e mais com es-
tratificação populacional.  O
maior número de mulheres
na população motiva o mer-
cado a criar produtos de vari-
ados tipos e publicidades
para estimular o consumo.
“Mulheres são maioria popu-
lacional no Brasil.

Ausência de farmacêuticos clínicos e conivência da Anvisa favorecem automedicação
forme explica a médica Isa-
na Aguiar,  de farmacêuticos
clínicos nos estabelecimen-
tos e de remédios que não
estejam ao alcance dos con-
sumidores. “As farmácias
precisam ter responsabilida-
de também nesse proces-
so.   Está vendo um cliente
chegar comprando dez cai-
xas de Doril, de Dorflex, de
analgésicos, e não questio-
na o porquê tanto medica-
mento? Além das clandesti-
nas que vendem sem recei-
ta remédios como Rivotril.

Não é possível que tenha
tanto médico receitando Ri-
votril aleatoriamente”, afirma.

O diretor de pesquisas
do ICTQ, Marcus Vinicius,
pontua: “A Anvisa não regu-
lamenta determinados me-
dicamentos a ficarem restri-
tos no balcão atrás das far-
mácias. Ser isento de pres-
crição não significa ser isen-
to de orientação. A política da
Anvisa e do Governo deve
partir para proibir o uso de-
senfreado, mas é uma bri-
ga grande com indústria,

com comércio. Em vários
países essa política de saú-
de pública já é estabelecida. 

Procurado pela reporta-
gem, o Conselho Federal de
Farmácia (CFF) afirmou que
tem  trabalhado muito no
sentido de reverter esse qua-
dro. “Aprovou as resoluções
585 e 586, ambas de 2013,
que dispõem sobre as atri-
buições clínicas do farma-
cêutico e a prescrição far-
macêutica, e lutou pela apro-
vação da Lei nº 13.021/2014,
que reclassificou as farmá-

cias como unidades de as-
sistência à saúde. Tudo
isso para promover o uso ra-
cional de medicamentos”,
informou.

Segundo o conselho, a
população tem à sua dispo-
sição, nas farmácias, “o pro-
fissional da saúde que mais
conhece sobre medicamen-
tos para orientá-la. Para evi-
tar riscos de efeitos colate-
rais, de mascaramento de
sintomas de doenças graves
e outros problemas causa-
dos pela automedicação, a

orientação do CFF ao cida-
dão é “consulte sempre o far-
macêutico”, acrescentou.

Ainda conforme o
órgão,a não ser no caso dos
medicamentos de uso sob
prescrição e controlados,
em que deve ser seguido o
que está indicado no recei-
tuário, não há norma que li-
mite a quantidade de medi-
camentos que cada pacien-
te pode adquirir. “Porém é
atribuição do farmacêutico
orientar o uso racional dos
medicamentos”.

O empresário Gustavo
Coelho atendeu a uma liga-
ção no início da tarde desta
quarta-feira (24) e logo sus-
peitou que poderia estar sen-
do vítima de um golpe. O que
parecia ser o atendimento
eletrônico do banco Itaú, con-
sultando o cliente sobre o re-
conhecimento de um boleto
no valor de R$ 4,9 mil, na ver-
dade, era uma tentativa de
fraude.

Ao invés de discar “2”
para sinalizar o não reconhe-
cimento da compra e seguir
para o atendimento, o empre-
sário desligou e encontrou
em contato direto com a ins-
tituição bancária, sendo infor-
mado que muitos clientes
têm sido alvo da mesma prá-
tica criminosa. Após consul-
tar o cadastro do cliente e
não identificar o suposto pa-
gamento programado, se-
quer tentativa de contato do
banco, a atendente confir-
mou a fraude e orientou que,
nestes casos, a chamada
seja recusada e que a insti-
tuição financeira seja contac-
tada para sanar a dúvida.

No Brasil, este tipo de
golpe é mais comum do que
se imagina: segundo o Indi-
cador de Tentativas de Frau-
de, da Serasa Experian, nos
últ imos 12 meses, foram
computados no país mais de
10,4 milhões de tentativas de
fraude, quando dados pes-

A Associação Bahiana
de Imprensa é
oficialmente um dos
pontos de circulação de
livros e incentivo à leitura
do projeto
#CirculeUmLivro, da
Associação Baiana das
Empresas de Base
Florestal (ABAF). A parceria
entre as instituições foi
firmada na manhã da
última segunda-feira (22),
em um ato realizado no
Edifício Ranulfo Oliveira,
sede da ABI, na Praça da
Sé. Durante a reunião para
aderir à campanha, a ABI
anunciou a criação do
clube de leitura “Odisseia
Literária na ABI”. Agora,
além de abrigar um
estande de coleta e troca
de livros paradidáticos, a
ABI terá um novo espaço
para formar novos leitores
e promover a circulação de

ENCONYRO
ABI anunciou a criação de um clube de leitura

ABI é parceira da ABAF no
projeto #CirculeUmLivro

conhecimento. O diretor
executivo da ABAF, Wilson
Andrade, e a jornalista Yara
Vasku, coordenadora de
Comunicação e Projetos
da entidade, foram
recebidos na ABI pelo
presidente Ernesto
Marques, ao lado dos
dirigentes Luis Guilherme
Pontes Tavares, 1º vice-
presidente; Amália Casal,
1ª secretária; Nelson
Cadena, diretor de Cultura;
Joaci Goes, conselheiro
consultivo; e Walter
Pinheiro, presidente da
Assembleia Geral da ABI. 

#CIRCULEUMLIVRO 
A campanha

#CirculeUmLivro nasceu
dos esforços da ABAF e da
Indústria Brasileira de
Árvores (Ibá), para incentivar
a leitura e promover o
acesso a livros em lugares
públicos. Além de espalhar
conhecimento, o projeto
quer contribuir para a maior
visibilidade das instituições/
autores que trabalham com
livro/leitura; incentivar a
economia circular, para que
um livro que já foi lido possa
levar momentos especiais
para outras pessoas e, com
isso, aproveitar para
conscientizar sobre a
sustentabilidade do livro
físico. 

Bahia registra mais de 35 mil tentativas
de fraude de identidade em fevereiro
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soais são roubados e os
golpistas tentam se passar
por outras pessoas para ob-
ter vantagens financeiras.

No Nordeste do país, fo-
ram registradas 132.700
tentativas de fraude de iden-
tidade, enquanto, na Bahia,
35.490, o que posiciona o
estado como líder em notifi-
cações na região, à frente de
Pernambuco (24.655) e do
Ceará (23.133). No ranking
nacional, a Bahia ocupa a
sétima posição em notifica-
ções deste tipo.

No destaque por seto-
res, a maior parte das ocor-
rências de fevereiro deste
ano foram em “Bancos e
Cartões” (50,7%), seguido
por “Serviços” (34,6%), “Fi-
nanceiras” (9,7%), “Varejo”
(3,6) e “Telefonia” (1,3%). Em
relação às idades, os cida-
dãos de 36 a 50 anos foram
os que mais visado pelos
criminosos no referido mês
(35,9%).

“Cuidar dos dados pes-
soais é uma tarefa diária,
mesmo quando o indicador
demonstra diminuição nas
tentativas de fraude de iden-
tidade. Os consumidores
precisam ficar atentos com
a segurança de suas infor-
mações, principalmente, em
ambientes on-line. Da mes-
ma forma, as empresas ne-
cessitam continuar blindan-
do seus sistemas com so-
luções de autenticação e
prevenção a fraudes em ca-
madas para identificar quem

é quem”, afirma o Diretor de
Autenticação e Prevenção à
Fraude da Serasa Experian,
Caio Rocha.

O delegado Delmar Bit-
tencourt, coordenador do La-
boratório de Inteligência Ci-
bernética da Polícia Civil (Ci-
berlab) da Bahia, orienta que
o cidadão evite clicar em
links desconhecido e que
não transfira dinheiro sem
antes entrar em contato com
a pessoa que, supostamen-
te, esteja pedindo. Além dis-
so, o titular alerta para pro-
moções. “Sempre desconfie
de benefícios como hospe-
dagem, almoço e jantar pro-
mocional. Verifique se o en-
dereço do Instagram é real-
mente daquele restaurante
ou hotel”, afirma.

Outro ponto importante é
registrar a ocorrência, pois
a informação auxilia a polí-
cia na identificação da práti-
ca criminosa, do ponto de
vista estatístico e na adoção
de políticas públicas. Bitten-
court ainda orienta que em
caso de crimes envolvendo
Pix, o cliente entre em con-
tato com o banco para soli-
citar o bloqueio cautelar.

Conforme o Banco Cen-
tral do Brasil, o bloqueio cau-
telar é um mecanismo exclu-
sivo do Pix para aumentar a
segurança dos seus usuá-
rios, em caso de suspeita
de fraude. No momento do
recebimento do Pix, os re-
cursos são imediatamente
bloqueados por até 72 ho-
ras pela instituição do rece-
bedor para fazer uma avali-
ação mais detalhada.

·

Escritórios de advocacia e
quatro sócios foram alvos de
uma investigação do Ministério
Público do estado (MP-BA), na
manhã de ontem (24), em Sal-
vador. Nomeada de Operação
Data Venia, a ação cumpriu seis
mandados de busca e apreen-
são que foram expedidos pela
1ª Vara Criminal especializada
da capital baiana contra os qua-
tro advogados, que atuavam de
forma autônoma.

 A operação tem o objeti-
vo de investigar os crimes de
falsificação de documentos e
apropriação indébita. Os bair-
ros onde ocorreram as inves-
tigações foram:  Horto Flores-
tal, Caminho das Árvores,
Graça e Comércio. Apropria-
ção indébita é quando uma
pessoa se apropria dos bens
de outra sem o consentimen-
to do dono. Conforme o MP, a
informação chegou ao órgão
após uma representação for-
mulada por uma instituição fi-
nanceira em que um dos cli-
entes foi vítima dos escritóri-
os de advocacia.

De acordo com o Ministé-
rio Público, os advogados es-
tão atuando em Salvador por
meio de um esquema de ad-
vocacia predatória. Ou seja,
são grandes volumes de pro-
cessos judiciais com pedi-
dos semelhantes por um úni-
co advogado ou escritório de
advocacia. Em muitos casos,
a advocacia predatória con-
siste na falta de provas.

Em um dos escritórios in-
vestigados foram registradas
2.653 ações ajuizadas contra
um único banco. O ocorrido
teria sido entre os anos de
2020 e 2022, por meio de do-
cumentos falsos. As investiga-
ções do MP ainda apontaram
que várias ações judiciais fo-
ram realizadas sem o comple-
to conhecimento das
partes.Além disso, houve ca-
sos em que a parte favorecida
já havia falecido, mas o pro-
cesso era feito como se ainda
estivesse viva.

Escritórios de
advocacia são alvos
de investigação do
Ministério Público
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